
Na inauguração, Roriz diz que, até o final de seu mandato, 28 assentamentos vão ter o sistema de rei e de esgoto con s ominial 
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O governador Joaquim Roriz 
inaugurou ontem a primeira rede 
de esgoto condominial do DF no Se-
tor M Norte, Taguatinga, que vai 
beneficiar nove mil moradores das 
quadras QNM 38,40 e 42. O gover-
nador disse que o saneamento bási-
co é fundamental para a qualidade 
de vida da população. "Estou feliz 
por estar proporcionando saúde a 
estes moradores", afirmou. A obra 
custou aos cofres públicos Cr$ 270 
milhões e é composta de três mil 
700 metros de rede coletora públi-
ca, cinco mil e 900 metros de rede 
condominial com mil e 600 ligações 
domiciliares. 

o governador Roriz lembrou 
que esta é apenas a primeira etapa 
de um programa que vai atender 
todos os setores que ainda não dis-
põem de rede de esgoto, até o final 
da sua gestão, em 1994. Na progra-
mação está prevista a implantação 
da rede condominial em 28 assen-
tamentos, beneficiando cerca de 
650 mil habitantes e envolvendo 
recursos de Cr$ 49 bilhões. Roriz 
destacou ainda que este sistema de 
coleta de esgoto não é somente pa-
ra população de baixa renda. "Va-
mos implantar a rede condominial 
também no Lago Sul, começando 
pela QI 17", afirmou. 

Os recursos para a implantação 
da rede condominial virão da Ter-
racap, Caixa Econômica Federal 
(CEF), Banco Interamericano para 
o Desenvolvimento (BID) e do Mi-
nistério da Ação Social. O progra-
ma está em desenvolvimento nos 
bairros Veredas, em Brazlândia, 
Jardim Roriz, em Planaltina, 
Areal, em Águas Claras, Setor M 
Norte e QNH em Taguatinga, 
QNQ e QNP (quadras 22 e 24), na 

Ceilândia e Sobradinho II. Segun-
do o diretor da Divisão de Esgotos 
da Caesb, João Homar, até julho 
estarão concluídas as redes dos 
bairros Areal, Veredas, Jardim Ro-
riz, QNP, QNQ, QNH e Sobradi-
nho II. "No próximo mês licitare-
mos as obras de Santa Maria e Pa-
ranoá", acrescentou. 

Processo democrático 
O governador Joaquim Roriz 

disse que o sistema de esgoto con-
dominial, além de reduzir os custos 
de implantação das obras em 50%, 
é um processo moderno e democrá-
tico. "O processo se encaixa no 
meu programa de governo de ouvir 
sempre a comunidade", ressaltou 
Roriz. O governador acrescentou 
que neste método de coleta de esgo-
to são os moradores que decidem, 
junto com os técnicos da Caesb e da 
Secretaria de Obras e Serviços Pú-
blicos, o melhor local para a rede. 
"E a população quem decide se 
quer a rede passando na frente ou 
no fundo do lote", exemplificou o 
governador. 

José Soares, morador da casa 
18 do conjunto C 2 da quadra QNM 
38, que recebeu o governador para 
a inauguração simbólica da rede de 
esgoto, disse que a população da-
quele setor se sentia aliviada com o 
fim dos problemas de coleta de es-
goto. "Era um sufoco, as fossas es-
tavam sempre cheias". "Nós deci-
dimos, inclusive, a forma de paga-
mento da nossa taxa", acrescen-
tou. A taxa foi de Cr$ 50 mil, com 
parcelamento em até dez vezes. 

Participaram da solenidade de 
inauguração da rede de esgoto con-
dominial os secretários José Rober-
to Arruda (Obras e Serviços Públi-
cos) e Washington Novaes (Meio 
Ambiente), além de senadores, de-
putados federais e distritais e dire-
tores da Caesb. 


